
>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Cadernos do Aplicação | Porto Alegre | jan.-dez. 2016 | v. 29 | p. 65-82

Educação e saúde no contexto escolar:  
uma experiência de abordagem lúdica com o tema  

saúde cardiovascular nos anos iniciais

Simone Lara*

 Andréia Caroline Fernandes Salgueiro**

Jaqueline Copetti***

Karoline Goulart Lanes****

Robson Luiz Puntel*****

Vanderlei Folmer******

Resumo: 

Devido à relevância da inserção do tema saúde cardiovascular no contexto escolar dos 

tema através da aplicação de ferramentas lúdicas comalunos dos anos iniciais, por inter-

os fatores associados à promoção da saúde do escolar nos anos iniciais, foram algumas 

ensino de ciências e saúde.
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Introdução

Os desafios da educação e da ciência, no que tange ao aprendizado efetivo e signifi-
cativo de aspectos relacionados à saúde e à qualidade de vida, estão cada vez mais presentes 
na realidade escolar. Neste contexto, segundo Gil-Perez et al. (2003), as dificuldades 
encontradas no processo de ensino-aprendizagem estão vinculadas à falta de investimento 
na educação científica dos professores, que seriam os atores principais a contribuir para 
pensar e construir um futuro, na direção de uma melhoria da qualidade de vida. 
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De fato, para Fourez (2003), o ensino de ciências deveria ajudar o aluno a compreender 
o próprio mundo, tendo como principal papel docente a mediação deste processo. No 
entanto, o ensino de ciências acaba esbarrando em uma realidade descrita por Teixeira (2003) 
como “rigorosamente marcada pelo conteudismo, excessiva exigência de memorização, 
descontextualização e ausência de articulação com as demais disciplinas do currículo”. 
Como consequência de todos esses problemas, as aulas são marcadas por informações 
fragmentadas e sem conexão, impossibilitando a transposição de lacunas que impedem a 
incorporação do conhecimento de ciências à vida diária (GONZALEZ e PALEARI, 2006).

 Outro obstáculo ao ensino de ciências é apontado por Freitas e Reis (2011), quando 
afirmam que uma das dificuldades encontradas na disseminação dos conhecimentos 
científicos está no fato de a ciência ser encarada como algo distante da realidade social, 
ao invés de ser vista como uma produção humana a favor da saúde. Desta forma, cabe aos 
professores fazerem a intermediação dos processos que visem à socialização da ciência 
no ambiente escolar, sendo que estes processos devem iniciar-se precocemente, ainda nos 
anos iniciais, a exemplo do tema saúde, uma vez que este é considerado pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) um tema transversal (BRASIL, 1996), devendo, assim, ser 
abordado por todos os educadores, dentro das suas especificidades curriculares.

Neste sentido, segundo Machado et al. (2007), a educação em saúde (ES) é uma 
área do conhecimento que requer uma visão corporificada de distintas ciências, tanto da 
educação como da saúde. Lopes et al. (2007) complementam que a ES, enquanto processo 
pedagógico, concebe o homem como sujeito e principal responsável por sua realidade, na 
qual suas necessidades de saúde são solucionadas a partir de ações conscientes e parti-
cipativas, organizadas com elementos específicos de seu modo de vida e promovendo 
mudanças nos atos de saúde e principalmente nas pessoas.

Assim, no presente trabalho, optou-se por trabalhar o tema saúde cardiovascular 
com professores em formação e, posteriormente, com alunos dos anos iniciais do ensino 
fundamental, tendo em vista que conhecimentos e comportamentos desenvolvidos por 
programas de saúde na escola auxiliam as crianças a realizarem escolhas corretas em relação 
à adoção de hábitos de vida saudáveis (MCGINNIS e DEGRAW, 1991). De fato, as doenças 
cardiovasculares (DCV) caracterizam-se como doenças crônicas,nas quais o processo de 
evolução ocorre em grande parte devido a hábitos de vida inadequados. Segundo Nobre 
et al. (2006) é durante a infância e adolescência que muitos comportamentos de risco e 
hábitos inadequados são incorporados, entre eles etilismo, tabagismo, sedentarismo e 
modificações nos padrões alimentares. Este contexto propicia o aparecimento ou o agravo 
de fatores biológicos de risco para o desenvolvimento destas doenças, sendo de fundamental 
importância que a educação para a prevenção destes agravos inicie na escola (LANES et al., 
2011). Desta forma, Gonzalez e Paleari (2006) afirmam que a educação, na sua dimensão 
formal do ensino, deve preparar a criança através da aquisição de conhecimentos cientí-
ficos básicos, para que esta tenha condições de tomar decisões conscientes que impliquem 
tanto no rompimento de hábitos nocivos, quanto na aquisição de hábitos de vida saudáveis. 

Entretanto, para que estes processos de ES aconteçam de forma efetiva no âmbito 
dos anos iniciais, seus educadores devem estar devidamente preparados para abordar as 
temáticas de saúde em seus planos de aula. Contudo, Galvão e Praia (2009) destacam que os 
professores dos anos iniciais não são formados com base numa visão de ciências como a que 
está sendo, hoje, preconizada e valorizada, o que justifica a realização de projetos visando 
uma melhor formação e capacitação dos mesmos. Desta forma, optou-se neste estudo por 
trabalhar com os futuros docentes dos anos iniciais, ou seja, os estudantes do curso normal. 

O curso normal geralmente é oferecido nas escolas sob a forma de duas modali-
dades: médio (com duração de quatro anos para os estudantes com ensino fundamental 
completo), e pós-médio (com duração de dois anos, para os estudantes que tem formação 
no ensino médio e desejam ter habilitação também no curso normal), com o objetivo de 
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formar educadores para atuar na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino 
fundamental. Habitualmente, o contato destes profissionais em formação com as rotinas 
de sala de aula ocorre ao longo de todo o curso, incluindo atividades de observação e 
atividades de estágio curricular, o que permite aos estudantes desenvolver discussões 
sobre a ES no ambiente escolar.

Considerando os alunos dos anos iniciais como público alvo final deste trabalho, 
fez-se necessário que os temas relacionados à saúde cardiovascular fossem apresentados 
pelos professores em formação de maneira lúdica, de forma a despertar o interesse, a 
motivação e o entusiasmo dos alunos, a fim de facilitar a aprendizagem (HOWARD, 
BELLIN e REES, 2002). Para Soares (2010), a utilização de ferramentas criativas para 
o ensino de ciências torna-se imperiosa no sentido de buscar uma metodologia capaz 
de atrair o aluno, de modo que ele compreenda os diversos conhecimentos de maneira 
lúdica. Conforme apontam Luz e Oliveira (2008), a utilização de ferramentas didáticas 
alternativas sensibiliza os alunos para o fato de que o conhecimento pode ser gerado ou 
obtido a partir de diferentes fontes, além de estimular o interesse e a curiosidade dos 
estudantes pela relação entre conhecimentos derivados da experiência diária, da prática 
escolar e do conhecimento científico. 

De fato, o contexto da ludicidade também proporciona o desenvolvimento da 
criatividade e das linguagens das crianças (PRANGE e BRAGAGNOLO, 2012), sendo 
que, para Folmer et al. (2009) a participação do sujeito no processo de construção do 
conhecimento se faz importante à medida que induz a mudanças de atitude e aumenta a 
motivação pelo tema em estudo. 

Ainda, ponderando-se a ludicidade na abordagem de temas de interesse nos anos 
iniciais, Muniz (2010) reforça que a utilização de ferramentas lúdicas, a exemplo de jogos 
e brincadeiras, permite traçar um paralelismo entre o mundo real e o mundo imaginário 
construído durante e a partir da atividade lúdica, que se traduz em uma representação do 
mundo sociocultural em que se insere a criança. Cedro e Moura (2004) complementam que 
a aplicação de atividades lúdicas nas aulas surge como uma opção didático-metodológica 
que apresenta bons resultados cognitivos, gerando situações problemas desafiadoras para 
o aluno, e, desta forma, favorecendo o interesse e o aprendizado pelo tema.

Sendo assim e com base no exposto, os objetivos do presente estudo foram:

a. Apresentar uma proposta de abordagem do tema saúde cardiovascular nos anos 
iniciais, através da aplicação de ferramentas lúdicas no ensino de ciências por 
estagiários do curso normal;

b. Verificar a percepção dos estudantes dos anos iniciais, bem como a dos estagiários 
envolvidos no projeto, sobre a aplicação destas temáticas.

A presente proposta foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), e apresentada ao Instituto Estadual de Educação Elisa Ferrari Valls, 
(Uruguaiana, RS). Os estudantes do curso normal interessados em participar do estudo 
assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) concordando em parti-
cipar das atividades. Logo, foram incluídas duas turmas de estudantes do curso normal 
(uma do nível médio e outra do nível pós-médio), totalizando trinta e três estudantes. 

Trata-se de uma pesquisa-ação,que visa, além da produção científica, a produção 
de mudanças na compreensão dos indivíduos envolvidos no processo (O’BRIEN, 1998).
As intervenções ocorreram no período compreendido entre março de 2011 e abril de 2012, 
e as atividades foram desenvolvidas em quatro etapas, sendo: 
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a. Inserção do tema saúde cardiovascular – para incluir os temas em saúde cardio-
vascular no curso normal e capacitar estes estudantes para posterior abordagem 
aos anos iniciais. Foi entregue aos participantes um cronograma, com tópicos a 
serem discutidos ao longo dos encontros (tabela 1), para que pudessem pesquisar 
estes conteúdos previamente. A abordagem desses temas se deu através de rodas 
de discussão em grande grupo, a fim de facilitar o diálogo e a discussão entre os 
estudantes do curso normal e os pesquisadores, evitando assim o caráter de aula 
tradicional expositiva e proporcionando a construção de conhecimento de forma 
ativa por parte dos alunos. Cabe ressaltar que os pesquisadores eram formados 
por profissionais da área da saúde e da educação (Fisioterapeutas, Professores de 
Educação Física e de Ciências Biológicas), que acompanharam os estudantes do 
curso normal ao longo de todas as etapas do projeto. Cada um dos quatro temas 
relacionados na tabela 1 foi discutido ao longo de quatro semanas, mediante dois 
encontros semanais com duração de uma hora e meia cada, totalizando as 16 
semanas de trabalho nessa etapa (correspondendo ao período de março a junho 
de 2011).

Tabela 1 – Temas abordados em saúde cardiovascular

Temas Conteúdos desenvolvidos

Anatomia e fisiologia 
do sistema circulatório

Principais constituintes do sistema cardiovascular  
(coração e vasos sanguíneos) e suas respectivas funções

Fatores de risco para 
as DCV

Inatividade física, padrões alimentares inadequados, uso de drogas, 
como o álcool e fumo, obesidade, obesidade central e dislipidemia

Principais DCV Hipertensão arterial sistêmica, Infarto agudo do miocárdio,  
Acidente vascular encefálico e Diabetes mellitus

Prevenção das DCV Adoção de estilos de vida saudáveis, em especial no que remete  
a alimentação adequada e a prática de exercício físico regular

Fonte: os autores.

b. Construção de atividades lúdicas no âmbito interdisciplinar – após a etapa de 
discussão dos temas, os estudantes foram divididos em pequenos grupos e orien-
tados a confeccionarem atividades lúdicas interdisciplinares, a serem aplicadas 
aos anos iniciais, utilizando como base os temas previamente discutidos em saúde 
cardiovascular. Considerando que a atividade interdisciplinar caracteriza-se pela 
intensa troca de saberes e informações entre indivíduos e pelo grau de integração 
real entre as disciplinas, no interior de um mesmo projeto de pesquisa (JAPIASSU, 
1976), reitera-se que, no presente trabalho, os estudantes do curso normal foram 
estimulados a criar atividades lúdicas com o tema saúde, no aspecto interdisciplinar; 
ou seja, não somente construindo atividades em saúde que perpassem apenas uma 
ou outra disciplina, mas, sim, atividades que promovam a integração dos conheci-
mentos interdisciplinares. Adicionalmente, a equipe de pesquisadores tinha uma 
formação distinta (profissionais da saúde e da educação), o que também permitiu 
aos estudantes do curso normal esta troca de informações entre profissionais com 
formações em diferentes áreas do conhecimento, tendo como base a temática em 
saúde para a construção das atividades.
A construção destas atividades partiu de uma apresentação simples dos pesqui-

sadores, a respeito dos diversos modelos lúdicos que poderiam ser criados e aplicados às 
crianças, a exemplo de: palavras cruzadas, criptograma, jogo dos erros, jogo de labirinto, 
caça palavras, etc. Além disso, os alunos poderiam pesquisar em sites da internet, jornais 
e revistas, a fim de buscar auxílio para o processo de construção das atividades – sempre 
acompanhados pelos pesquisadores. Por fim, foram confeccionadas sequências didáticas, 
constando de atividades lúdicas sobre Saúde Cardiovascular, para posterior aplicação aos 
alunos nos anos iniciais.
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A etapa II ocorreu no período compreendido entre os meses de agosto a novembro 
de 2011, totalizando 16 semanas de duração, com dois encontros semanais e duração de 
uma hora e meia cada. É importante ressaltar que estas intervenções, relacionadas às 
etapas I e II, aconteceram no ambiente escolar dos estudantes, através de um processo de 
revezamento dos professores do curso normal, que cederam seus períodos de aula a fim 
de que o projeto pudesse ser desenvolvido.

c. Aplicação das sequências didáticas – posteriormente, em março de 2012, os estu-
dantes do curso normal passaram para o seu último ano de curso, e assim, nesse 
momento, poderiam aplicar as atividades construídas no ano anterior para os 
seus alunos em anos iniciais. Logo, dois estudantes do curso normal pós-médio, 
que auxiliaram na construção destas atividades e iniciaram seu estágio curricular, 
selecionaram quatro atividades de suas sequências, a fim de aplicá-las a uma 
turma de vinte e um alunos do quarto ano do ensino fundamental. As atividades 
foram aplicadas ao longo de quatro encontros, sendo um encontro por semana 
com duração de uma hora e meia cada. Cabe ressaltar que antes da entrega das 
atividades às crianças, os estagiários realizaram atividades práticas e experimentais 
e explicações prévias sobre o tema, a fim de proporcionar às crianças espaços de 
discussões entre colegas, esclarecimento de dúvidas, visando melhorar o processo 
de ensino aprendizagem sobre estas temáticas. Assim, a fim de introduzir estas 
temáticas, as atividades realizadas foram:
Atividades práticas experimentais – Sistema cardiovascular – explicação sobre 

a constituição e a função do sistema cardiovascular (coração e principais vasos sanguí-
neos), através de duas atividades práticas. A primeira consistiu em estimular as crianças 
a pular durante um minuto e depois verificar o que acontece com o coração e o aumento 
da frequência cardíaca, levando as crianças a discutirem o porquê destas situações e 
reações. Na segunda atividade, as crianças foram orientadas a utilizar um canudo para 
tomar um suco de uva, simulando o transporte de sangue pelos vasos sanguíneos. Nessa 
situação, foi discutido, entre os pares, o que ocorre com o fluxo sanguíneo no momento 
de um processo de obstrução vascular (seja no infarto agudo do miocárdio ou no acidente 
vascular encefálico), simulando situações práticas e perceptíveis às crianças.

Após a introdução destas temáticas por meio das atividades experimentais, as 
crianças participaram de quatro atividades, envolvendo temas específicos sobre o sistema 
cardiovascular, descritas a seguir.

 » Atividade 1 – sistema cardiovascular (coração e principais vasos sanguíneos), 
através de aula expositiva dialogada, e a resolução de palavras cruzadas, nas quais as 
crianças deveriam incluir as palavras que faltavam no diagrama e depois descrever 
qual palavra-chave iria se formar;

 » Atividade 2 – Diabetes mellitus, nutrição, obesidade, desenvolvida através de 
aula expositiva dialogada sobre os temas, e a resolução de criptograma, no qual 
as crianças foram orientadas a substituir números por letras, encontrando crip-
tografados alguns dos sintomas desta disfunção, podendo, portanto, descrevê-los 
sobre os respectivos desenhos.

 » Atividade 3 e 4 – Padrões alimentares saudáveis e não saudáveis - desenvolvida 
através de aula expositiva dialogada sobre os temas, e a resolução de duas ativi-
dades. Uma delas envolveu o jogo dos erros e o desenho, onde os alunos deveriam, 
inicialmente, encontrar os erros entre uma imagem e outra, e, posteriormente, 
desenhar uma alimentação mais saudável para o menino evitar o ganho de peso. 
A outra atividade representou uma história em quadrinhos, constituída de duas 
linhas: a primeira remete a alimentação mais saudável, através da carne de peixe, e a 
segunda representa o cachorro-quente como a alimentação mais prejudicial à saúde. 
Assim, as crianças deveriam responder, inicialmente, quais das duas representam 
a alimentação que prejudica a saúde e depois explicar o porquê de sua resposta.
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Da mesma maneira das etapas anteriores, os pesquisadores do projeto participaram 
dessas intervenções, observando os seus andamentos e registrando os principais obstá-
culos/dificuldades de aprendizagem, os questionamentos das crianças e as considerações 
importantes ponderadas ao longo das atividades. 

d. IV. Percepção dos estudantes dos anos iniciais e dos estagiários sobre o projeto – a 
fim de verificar a percepção destas crianças sobre o desenvolvimento do projeto, 
estas foram convidadas, ao final de todas as intervenções, a responder por escrito 
as seguintes questões abertas: 1) Você achou legal participar das atividades sobre 
saúde? Por quê? e 2) O que você mais aprendeu sobre estas atividades realizadas? 
Da mesma forma, os dois estagiários que aplicaram as atividades também respon-

deram por escrito, ao término do projeto, a questão: Qual a sua opinião sobre a abor-
dagem dos temas em saúde cardiovascular (a exemplo destas atividades realizadas) nos 
anos iniciais?

Cabe ressaltar que a etapa IV foi realizada ao longo de dois encontros no período 
de abril de 2012, sendo um encontro destinado às crianças participantes do projeto, e o 
outro aos dois estagiários do curso normal, envolvidos na execução da proposta.

Para a análise dos dados qualitativos foi realizada a análise temática qualitativa 
segundo Bardin (2004), a fim de categorizar as respostas de acordo com os seus conteúdos. 

Resultados e discussão

O elo entre o lúdico e o ensino já faz parte da didática na educação infantil 
e tem sido cada vez mais inserido nos anos iniciais com o objetivo de tornar a aula 
atraente e os alunos mais motivados a aprender. Neste contexto, o estudo abordou o 
tema saúde cardiovascular de forma lúdica, a fim de melhorar a formação dos estu-
dantes do curso normal, para que pudessem aplicar essas temáticas nos anos iniciais,  
enquanto educadores. 

Para iniciar as atividades, os estagiários do curso normal explicaram às crianças 
algumas questões que envolviam a constituição e a função do sistema cardiovascular, 
utilizando como base duas atividades práticas experimentais, a fim de: tornar o processo 
de ensino aprendizagem mais significativo e lúdico, e favorecer a motivação e o interesse 
pelo tema (figura 1). Após essa etapa, os alunos realizaram a primeira atividade lúdica, 
referente às palavras cruzadas sobre a anatomia e a fisiologia do sistema cardiovascular 
(figura 2).

Fonte: os autores, 2012
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Figura 2 – Palavras cruzadas em saúde cardiovascular

Fonte: os autores, 2012.

Dando continuidade aos temas, os estagiários abordaram a questão do Diabetes 
mellitus, e após a discussão sobre esta síndrome, os alunos realizaram um criptograma 
sobre ela (atividade 2, figura 3).

Figura 3 – Criptograma sobre os sintomas do Diabetes mellitus

Fonte: os autores, 2012.
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É conhecido que situações lúdicas são essenciais para o estímulo da criatividade, 
dos relacionamentos sociais e da cognição, podendo facilitar, também,a expressão de 
emoções, o que é igualmente importante na aprendizagem e na busca de novos conheci-
mentos. Sendo assim, ao utilizar meios lúdicos, a escola dispõe da possibilidade de instigar 
o pensamento e enriquecer ambientes com vistas ao desenvolvimento integral da criança 
(LEITE et al., 2011).

Assim, materiais didáticos como jogos, histórias em quadrinhos, desenhos e carica-
turas, são peças-chave nesse contexto, já que podem proporcionar oportunidades impares 
de investigação e exploração (MOZDENSKI, 2006; CABELLO, ROCQUE e SOUZA, 2010). 
Nesse sentido, diversos trabalhos reportam uma grande variabilidade de atividades lúdicas 
para abordar temas relevantes nos anos iniciais, como por exemplo, educação alimentar e 
nutricional (OLIVEIRA, 2008), educação sexual (VIANNA, 2008), educação no trânsito 
(DUARTE, et al., 2008), alimentação e obesidade (SOARES, 2010), promoção da saúde 
bucal (CARCERERI, 2009), benefícios da amamentação (FREIRE et al., 2001), dentre 
outros. Percebe-se que esses temas, a exemplo do tema saúde cardiovascular retratado 
neste estudo, são de suma importância para o desenvolvimento integral da criança, uma 
vez que estão relacionados com a melhoria de suas qualidades de vida. Ainda, através da 
aplicação de atividades lúdicas, temas de difícil compreensão, a exemplo da fisiologia do 
sistema cardiovascular (figura 2), bem como os fatores relacionados com o Diabetes mellitus 
(figura 3), tornam-se mais claros e de melhor entendimento, uma vez que o aspecto lúdico 
motiva e atrai as crianças, facilitando o processo de ensino aprendizagem no ensino de 
ciências. Nesse contexto, a participação ativa dos alunos no processo de construção do 
conhecimento científico, favorece a compreensão do papel da ciência e da tecnologia na 
sociedade e do desenvolvimento cognitivo, social, político, moral e ético dos estudantes 
(LEVINSON, 2006; REIS, 2008; SADLER, 2004).

Sabe-se que a obesidade é considerada uma epidemia global e um grave problema 
de saúde pública não somente no Brasil, mas em vários países, sendo que sua prevalência 
em crianças e adolescentes vem aumentando nas últimas décadas, acarretando em grandes 
prejuízos na qualidade de vida destes indivíduos (REILLY et al. 2005). 

Desta forma, sabendo das repercussões negativas dos hábitos alimentares inade-
quados sobre o desenvolvimento da obesidade infantil, o estudo retratou estas questões 
a fim de criar nas crianças uma conscientização e um maior conhecimento sobre esses 
temas, nas atividades 3 (jogo dos erros, na figura 4) e 4 (história em quadrinhos, figura 5).

Fonte: os autores, 2012
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Na atividade com as histórias em quadrinhos, reproduzidas acima, as crianças 
deveriam responder, inicialmente, qual das duas representa a alimentação que prejudica 
a saúde e depois explicar o porquê de sua resposta. Logo, todos os vinte e um estudantes 
responderam que o cachorro-quente era o alimento prejudicial à saúde, e os relatos foram 
estratificados de acordo com as seguintes categorias (BARDIN, 2004):

a. Características do cachorro-quente e os malefícios à saúde - grande parte dos estu-
dantes (dezesseis relatos) respondeu que o cachorro-quente era prejudicial à saúde 
por conter muita gordura em seus constituintes (maionese, catchup e mostarda) 
e, assim, esta gordura se acumularia no interior dos vasos sanguíneos, levando ao 
desenvolvimento de doenças, a exemplo do seguinte relato:
E8 – “O cachorro-quente é uma alimentação inadequada porque contém muita 

gordura que prejudica a saúde, por exemplo, a maionese que vai entupindo nossas artérias 
e evita a passagem do sangue, levando a várias doenças”.

b. Comparação do cachorro-quente com outros alimentos – três estudantes argumen-
taram que o cachorro-quente representava a alimentação menos saudável em relação 
a outros alimentos, a exemplo da carne de peixe e também de frutas, como segue:
E11 – “O cachorro-quente prejudica a saúde e pode causar placas de gorduras nos 

vasos sanguíneos, prejudicando a saúde, e é menos saudável que as frutas”.

c. Influência da alimentação e do exercício físico para a saúde – dois estudantes atri-
buíram a importância da aquisição de hábitos de vida saudáveis, como a alimentação 
adequada e a prática de exercício físico, para promover saúde e prevenir doenças, 
como observado no relato abaixo:
E20 – “Se não comemos cachorro-quente, que tem gordura, e fazer exercício físico 

nós não ficamos doentes”.
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Considerando o aumento crescente dos índices de escolares obesos, faz-se neces-
sárias intervenções educativas em saúde, abordando os comportamentos nutricionais 
adequados no contexto escolar (LANES, et al., 2011), visando à prevenção da obesidade 
nos alunos (GALVÃO e PRAIA, 2009). Contudo, estudos demonstram que as crianças 
possuem pouco conhecimento sobre aspectos relacionados à nutrição (BIZZO e LEDER, 
2005; BRASIL, 2006), o que torna imperativo discutir no ambiente escolar, questões que 
envolvam os padrões alimentares, a exemplo das figuras 4 e 5 neste estudo. Adicional-
mente, cabe salientar que o conhecimento por si só é fundamental para a qualidade de 
vida das pessoas, mas não suficiente para a modificação de comportamento, no entanto, 
é fator primordial no auxílio a essa possibilidade de modificação (MALCON et al., 2011).

Por meio da metodologia lúdica utilizada neste trabalho, acredita-se que a aprendi-
zagem em saúde se dê de forma significativa, pois através do brincar, a criança movimenta-se 
em busca de parceria, e na exploração de objetos, comunica-se com seus pares, se expressa 
pelas múltiplas linguagens, descobre regras e toma decisões (FRANGIOSI e ROSINI, 2011). 
Além disso, a brincadeira, independente da sua modalidade, constitui-se de uma rica fonte 
de estímulo para o desenvolvimento infantil, para o surgimento das interações sociais e 
para a descoberta das habilidades e potencialidades das crianças (CORDAZZO et al. 2010). 

Dessa forma, tal qual apresentada neste estudo, à medida que se desenvolve essas 
potencialidades, a criança, ao realizar tais atividades lúdicas, reflete sobre questões acerca 
de sua própria saúde, fato este, segundo Miller (1983: p. 29), relacionado à “alfabetização 
científica”. Este autor explica que o indivíduo alfabetizado não é aquele que apresenta 
somente a capacidade de ler e escrever, e sim é culto, erudito, ilustrado. De fato, segundo 
Batista e Araman (2009), existe a necessidade de implementar novas metodologias que 
introduzam a criança à alfabetização científica nesse nível de ensino, para que, de acordo 
com Lorenzetti e Delizoicov (2001), seja capaz de tomar suas decisões de forma consciente, 
mudando seus hábitos, preservando a sua saúde e exigindo condições dignas para a sua 
vida e a dos demais seres humanos. Corroborando esse fato, pode-se inferir que o estí-
mulo à tomada de decisão é evidenciado na atividade da figura 5 do presente estudo, em 
que a criança escolheu qual das duas refeições representa a alimentação não saudável, e, 
a partir daí, refletiu o porquê de sua escolha. Acredita-se que o estímulo à reflexão, na 
execução dessa atividade, possa auxiliar a tornar o aluno crítico, e, de acordo com Hurd 
(1998), capaz de resolver os problemas cotidianos, argumentar, discutir, dialogar, ou seja, 
prepara-o para tornar-se um cidadão consciente de seus atos e capaz de exercer a cidadania. 

No decorrer das atividades, os alunos elencaram vários questionamentos e curiosi-
dades sobre as atividades propostas e as situações de seu cotidiano relacionadas aos temas 
estudados. Assim, descrevemos algumas destas dúvidas, visualizadas na tabela a seguir. 

 
ao longo das intervenções realizadas

Conteúdos

Anatomia do sistema 
cardiovascular É veia ou artéria que podemos ver no punho meio azulada?

Fisiologia do sistema 
cardiovascular Por que o coração bate rápido depois do exercício?

Diabetes mellitus O que é insulina?

Diabetes mellitus Onde o pâncreas fica no corpo?

Alimentação e saúde Se comer muita gordura pode dar infarto?

Fonte: os autores
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Percebe-se, através dos questionamentos feitos pelas crianças, um envolvimento 
importante por parte delas ao longo do desenvolvimento do projeto. Verificou-se que os 
alunos foram capazes de associar o conteúdo dado com situações cotidianas, a exemplo do 
aumento da frequência cardíaca após um exercício físico, tendo em vista que realizaram 
tal atividade prática que colocou em evidência esta dúvida. Salientam, Rosa, Rosa e Pecatti 
(2007) que as atividades experimentais representam uma alternativa metodológica na 
busca por tornar a aprendizagem em ciências mais significativa para os estudantes nos 
anos iniciais, além de propiciar o desenvolvimento do pensamento crítico e da imaginação 
(COSTA, 2011). Ainda, Lima e Garcia (2011) retratam que as aulas práticas diferentes, que 
motivam os alunos a pensar e construir seus conhecimentos, devem incluir reflexões sobre 
o funcionamento do corpo humano em situações cotidianas.

Sob esse aspecto, alguns autores colocam que os alunos estarão mais interessados 
nas temáticas dadas em sala de aula se conseguirem visualizar sua aplicação na vida diária 
(BURAK e KLÜBER, 2007; CAMARGO, 2007), em especial,os alunos dos anos iniciais, 
pois as crianças tendem a considerar situações do cotidiano para explicar questiona-
mentos específicos sobre conceitos científicos (DEMCZUK, SEPEL e LORETO, 2007). 
Freire (1987) complementa que os professores devem criar experiências educativas que 
considerem a realidade dos alunos e seus saberes construídos cotidianamente, tendo em 
vista uma formação capaz de transformar a sua realidade. De fato, abordar em sala de 
aula temas distantes da realidade da criança, os quais ela não consegue fazer a conexão 
entre os conceitos que vivencia em seu dia-a-dia e aqueles dados na escola, compromete 
de forma significativa seu aprendizado (ARAÚJO, 2010).

Após a finalização das atividades lúdicas propostas, as crianças foram questionadas 
a responder as seguintes questões abertas: 1) Você achou legal participar das atividades 
sobre saúde? Por quê? e 2) O que você mais aprendeu sobre estas atividades realizadas?

 Nesta etapa, apenas dezoito estudantes responderam os questionamentos.
Com relação à primeira questão, todos os alunos gostaram de participar do projeto, 

relatando que as atividades realizadas foram legais. Os relatos foram, novamente, estra-
tificados em três categorias (BARDIN, 2004):

a. Importância destas atividades no cuidado à saúde – onze crianças atribuíram a 
importância da aplicação destas atividades à aquisição de conhecimentos sobre 
sua própria saúde, a exemplo do relato:
E10 – “Eu achei legal porque ensina a cuidar da nossa saúde, se alimentar bem e 

fazer exercício para ficar bem saudável”.

b. Maior conhecimento sobre as temáticas – quatro estudantes responderam que as 
atividades proporcionaram um maior conhecimento sobre os temas em saúde e 
DCV, como o funcionamento do coração, os vasos sanguíneos, através do relato:
E16 –“Sim porque agente aprendeu muitas coisas sobre o nosso corpo e ficamos 

sabendo como ele funciona, pois o coração bombeia o sangue para nossas células, para 
ter energia para nós brincar e se divertir com nossos amigos e nossa família também”.

c. Aprendizado através da ludicidade – três crianças atribuíram a importância destas 
atividades pela sua característica lúdica, atrativa e interessante, como segue:
E11 – “É divertido porque agente aprende brincando, é interessante e assim aprendemos 

coisas sobre alimentos saudáveis”.
Igualmente, os relatos sobre o que os estudantes mais aprenderam nestas atividades 

(segunda questão) foram estratificados em três categorias:
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a. Aprendizagem sobre o funcionamento do sistema cardiovascular – sete crianças 
relataram que os seus maiores aprendizados incluíram os temas envolvendo o 
funcionamento do coração, o trajeto do sangue através dos vasos sanguíneos, e o 
transporte de nutrientes até as células; demonstrado no seguinte relato:
E5 – “Eu aprendi que o coração bombeia o sangue para os vasos sanguíneos, e eles 

transportam os nutrientes até eles entrarem nas células e assim agente consegue energia 
para pular, brincar e fazer qualquer coisa”.

b. Aprendizagem sobre hábitos de vida (alimentação adequada e exercício físico) – da 
mesma forma, sete estudantes destacaram que sua maior aprendizagem versou 
sobre os temas envolvendo a alimentação saudável e a prática de exercício físico 
para promover saúde e evitar as DCV, como segue:
E9 – “O que eu mais aprendi foi que devemos fazer atividade física e comer coisas 

saudáveis, e evitar os alimentos com muita gordura que prejudica nossos vasos sanguíneos 
e nos leva as doenças”.

c. Aprendizagem sobre doenças como Diabetes mellitus – quatro relatos retrataram 
o Diabetes mellitus como o tema que mais aprenderam ao longo das atividades 
realizadas, demonstrado a seguir:
E4 – “Eu aprendi sobre o Diabetes, que quando nós comemos, tem muita glicose no 

sangue, e aí vem a insulina que são carrinhos que levam esta glicose para nossas células 
para ter energia para nós brincar. Só que quando comemos muito doce, fica muita glicose 
no sangue e aí não tem carrinho suficiente para tirar essa glicose e levar para nossas células, 
e assim nossas células não vão ter mais energia e vamos ter o Diabetes.”

Percebe-se,pelos relatos, que grande parte das crianças atribuiu a importância 
deste estudo à aquisição de conhecimento sobre sua própria saúde e o autocuidado, em 
especial, o que remete a uma alimentação adequada e à prática de exercício físico. É 
interessante verificar que tais percepções sobre vida saudável, especificamente as rela-
cionadas à alimentação e ao exercício físico, são frequentemente relatadas pelas crianças 
em anos iniciais, a exemplo dos estudos de Moreira e Dupas (2003) e Bottan, Campos e 
Verwiebe (2008). Além disso, percebe-se nestes trabalhos, que as crianças ainda detêm 
uma visão muito fragmentada e restrita sobre os fatores que envolvem a saúde, o que 
torna essencial a abordagem desses temas no ambiente escolar dos anos iniciais, a fim 
de proporcionar às crianças uma concepção mais ampla sobre os fatores relacionados à 
saúde. Esse contexto foi percebido através de vários relatos no presente estudo, em que 
as crianças puderam compreender de forma mais ampla, a origem da energia necessária 
para a realização de suas atividades de lazer, por meio do funcionamento adequado do 
sistema cardiovascular. 

Apesar de temáticas de difícil compreensão no contexto escolar dos anos iniciais, 
como as DCV, verificou-se que é possível o entendimento de crianças sobre aspectos 
que envolvem o Diabetes mellitus, sob uma perspectiva lúdica e uma linguagem apro-
priada para a faixa-etária, a exemplo do relato que inclui a insulina como uma espécie 
de “carrinho” que transporta a glicose para o interior das células. Entretanto, apesar 
da importância desse tipo de intervenção, vários estudos que desenvolvem programas 
visando à educação sobre o Diabetes mellitus, comumente são direcionados aos próprios 
portadores da doença (TORRES et al. 2009), ou aos profissionais da saúde (DURAN e 
COCCO, 2003), no sentido de capacitá-los a lidar com a saúde dos diabéticos, e não sob 
o aspecto preventivo e educativo. 

Após a percepção dos estudantes, os estagiários do curso normal responderam 
sobre a suas opiniões acerca da aplicação dessas temáticas nos anos iniciais;reproduzidas 
a seguir: Estagiário1– “Refletir sobre a saúde cardiovascular, tornou-se interessante, pois 
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as atividades criadas supriram as necessidades dos alunos, bem como a possibilidade de 
construir novos conceitos sobre o sistema cardiovascular”.

Estagiário2 – “O tema é uma boa opção para ajudar as crianças a conhecer e a 
prevenir as doenças cardiovasculares e seus malefícios à saúde. As atividades foram elabo-
radas para ajudar os alunos a aprender de uma forma mais crítica e criativa, ampliando o 
conhecimento mais teórico e lúdico sobre as doenças cardiovasculares”.

Assim, percebe-se que os estagiários destacaram a importância da abordagem das 
temáticas em saúde nos anos iniciais, uma vez que as crianças constroem novos conceitos, 
percepções e aprendem a cuidar de suas próprias saúdes.

Nessa linha de pensamento, educadores vêm ao longo de anos concordando com 
a necessidade de a escola assumir um papel de protagonismo com relação ao trabalho de 
educação nutricional nos anos iniciais, a fim de reduzir os índices de obesidade infantil e 
prevenir o desenvolvimento das DCV como o Diabetes mellitus (GONÇALVES et al. 2008). 

Chia (2010) ressalta que a prevenção primária dessas doenças deve iniciar na 
infância através do processo de educação para a promoção da saúde cardiovascular, com 
ênfase na importância da dieta e na manutenção de uma prática regular de atividade 
física. Da mesma forma, Lanes et al. (2011) salienta a necessidade de detectar os possíveis 
problemas de saúde mais precocemente e sugerir ações que possam auxiliar na promoção 
do bem-estar da criança, uma vez que, na medida em que a idade aumenta, os índices 
são mais preocupantes. Sob este aspecto, Rodrigues, Kolling e Mesquita (2007) retratam 
que as escolas precisam incorporar de forma precoce temas como saúde (alimentação e 
exercício físico) para que os indivíduos tenham instrução necessária a fim de prevenir 
doenças e de promover a saúde, através da adoção de hábitos de vida saudáveis, frutos de 
uma educação para a saúde do escolar. 

Por outro lado, estudos reportam várias dificuldades apontadas pelos educadores, 
com relação à aplicação e ao desenvolvimento de temas de saúde nas escolas (SILVA, 
TELAROLLI JÚNIOR e MONTEIRO, 2010; FERNANDES, ROCHA e SOUZA, 2005; 
SANTOS e BÓGUS, 2007). Neste viés, tais autores colocam que os professores dos anos 
iniciais carecem de conhecimento teórico e experiência prática, sentem-se inseguros para 
criar novas atividades em educação em ciências, e recebem pouca orientação e suporte 
para mudanças (BENCZE e HODSON, 1999; HARLEN e HOLROYD, 1997; GARCÍA 
BARROS e MARTÍNEZ-LOSADA, 2001). 

Desta forma, faz-se necessárias profundas modificações curriculares ao longo da 
formação dos docentes, seja o licenciando em pedagogia ou o estudante do curso normal, 
além de oficinas e cursos de formação continuada, a fim de capacitá-los e prepará-los para 
a abordagem de temas relevantes, a exemplo da saúde, no contexto escolar dos anos iniciais. 
De fato, de acordo com Franco e Libâneo (2007), a ciência pedagógica deve promover, na 
formação dos pedagogos, a articulação da teoria educacional com a prática educativa, 
a fim de reduzir práticas alienantes da escola e da sociedade e, assim, encaminhar a 
sociedade para processos cada vez mais humanizadores. Adicionalmente, é relevante 
a colaboração entre profissionais de diversas áreas, evitando assim a disseminação de 
informações equivocadas e analogias incorretas sobre temáticas específicas. Os autores 
colocam, também, que melhorando a formação dos pedagogos, possibilita-se a elevação 
da qualidade cognitiva da aprendizagem dos alunos, com vistas a formar indivíduos 
mais cultos, bem como cidadãos mais atuantes dos benefícios culturais e tecnológicos 
promovidos pelo desenvolvimento social e econômico.

Sendo assim, é vital que os futuros educadores dos anos iniciais abordem em suas 
aulas, por meio de um ensino lúdico e atrativo, questões que levem a criança a refletir 
e a aprender hábitos de vida saudáveis, a fim de que possam efetivamente melhorar 
a sua qualidade de vida e a de sua comunidade. Para tal, esses educadores devem ser 
formados e atualizados para trabalhar os temas de saúde em suas aulas (FERNANDEZ 
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e SILVA, 2008), destacando-se, assim, a importância do presente estudo como forma 
de viabilizar esse aprendizado. 

Considerando a relevância da inserção do tema saúde cardiovascular no contexto 
escolar dos anos iniciais, nosso estudo possibilitou, por meio da capacitação de esta-
giários do curso normal, a aplicação de atividades lúdicas direcionada aos anos iniciais, 
objetivando promover um maior conhecimento por parte das crianças sobre aspectos 
específicos envolvendo o tema saúde. 

Dessa forma, ficou evidente a participação efetiva das crianças, através de seus 
questionamentos e curiosidades, de seus envolvimentos nas atividades lúdicas e práticas e 
em seus relatos. Essa participação e interesse se fazem relevantes, uma vez que as crianças 
se apresentam mais receptivas a novas aprendizagens, e tendem a incorporar hábitos de 
vida que perduram ao longo da vida adulta, sendo vital a abordagem de estilos de vida 
saudáveis de forma precoce no contexto escolar. Nomeadamente, houve um engajamento 
importante dos estagiários do curso normal que conduziram o trabalho, de forma a manter 
as crianças motivadas pela aprendizagem em saúde. De fato, os estagiários mostraram-se 
seguros e motivados para abordar o tema com as crianças, possivelmente pelo fato de que 
foram os principais agentes envolvidos no processo de aquisição de conhecimento sobre 
as temáticas, participando efetivamente de todas as etapas do trabalho.

Salientamos, portanto, a importância da inserção de projetos e oficinas de capa-
citação, além de cursos de formação continuada direcionados aos docentes dos anos 
iniciais, para que reflitam sobre suas práticas pedagógicas e retratem em suas aulas temas 
de relevância social, de acordo com os preceitos dos PCN. Acreditamos que, por meio 
dessas ações, o educador poderá proporcionar um ensino mais contextualizado, lúdico, 
considerando as situações cotidianas do aluno, tornando a aprendizagem em ciências 
mais significativa.

Assim, um conhecimento mais pertinente sobre o tema saúde cardiovascular 
pelos estagiários do curso normal, bem como os fatores associados à promoção da saúde 
do escolar nos anos iniciais, foram algumas das contribuições do presente estudo para 
melhorar o processo de ensino aprendizagem no ensino de ciências e saúde.
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